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 APARECIDA – Colección de artículos sobre la Conferencia de Aparecida


O “JULGAR” DE APARECIDA (III)
O ITINERÁRIO FORMATIVO DOS DISCÍPULOS MISSIONÁRIOS

Agenor Brighenti

Uma das grandes riquezas de Aparecida é o itinerário formativo do discipulado missionário. Limitemo-nos, aqui, aos aspectos do processo formativo, aos critérios e aos lugares de formação. 

Aspectos do processo
Para Aparecida, o processo de formação discípulos missionário deve estar pautado em cinco aspectos: a) o encontro com Jesus Cristo (o kerygma como iniciação cristã); b) a conversão (mudança na forma de pensar e de viver); c) o discipulado (amadurecimento do seguimento); d) a comunhão (inserção na comunidade); e) e a missão (a necessidade de partilhar com os outros a alegria de ser enviado) (DA 278). 

Critérios gerais da formação
· Uma formação integral, kerygmática e permanente. A formação comporta um processo integral (abarcando todas as dimensões da pessoa) e permanente (DA 279). Uma formação em quatro dimensões, integradas harmonicamente ao longo do processo: a) A Dimensão Humana e Comunitária: levar a pessoa a assumir a história e ser capaz de viver como cristão em um mundo plural, com equilíbrio, fortaleza, serenidade e liberdade interior. b) A Dimensão Espiritual: fundar o ser cristão na experiência de Deus, manifestado em Jesus, e que conduz pelo Espírito ao amadurecimento profundo. c) A Dimensão Intelectual: pelo conhecimento bíblico-teológico e das ciências humanas, potencializar o dinamismo da razão, bem como capacitar para o discernimento, o juízo crítico e o diálogo sobre a realidade e a cultura, para adquirir a necessária competência em vista dos serviços eclesiais e uma adequada presença na vida secular. d) A Dimensão Pastoral e Missionária: um autêntico caminho cristão projeta para a missão no mundo, para construir o Reino de Deus, em colaboração fraterna com todos os membros da comunidade (DA 280). 
· Uma formação respeitosa do processo das pessoas. Isto implica: itinerários diversificados, segundo o ritmo da comunidade; na diocese, um projeto orgânico de formação aprovado pelo bispo e elaborado pelos organismos diocesanos competentes com todas as forças vivas – associações, serviços e movimentos, comunidades religiosas, pequenas comunidades, comissões de pastoral social; com equipes de formação devidamente preparadas, integrada também por leigos, que assegurem a eficácia do processo e que acompanhem as pessoas com pedagogias dinâmicas, ativas e abertas (DA 281). 

· Uma formação com acompanhamento. Requer-se capacitar àqueles que vão acompanhar espiritual e pastoralmente a outros (DA 282), na perspectiva do diálogo e da transformação da sociedade. É urgente uma formação específica, sobretudo aos leigos e leigas, para que possam ter incidência significativa nos diferentes campos, sobretudo “no vasto mundo da política, da realidade social e da economia, como também da cultura, das ciências e das artes, da vida internacional, dos meios de comunicação e de outras realidades abertas à evangelização” (EN 70) (DA 283).

· Uma formação na espiritualidade da ação missionária. Formar os discípulos, para além dos espaços privados da devoção, para uma ação que mobiliza e transfigura todas as dimensões da existência (DA 284).  
Lugares de formação 

· A família.  Ela é “escola de comunhão”. Para que seja “escola da fé” e, os pais, os primeiros catequistas, a pastoral familiar deve oferecer espaços de formação, materiais catequéticos e momentos celebrativos (DA 302).

· A paróquia. Para que sejam centro de irradiação missionária, precisam ser também lugares de formação permanente, que assegurem o acompanhamento e o amadurecimento de todos os agentes de pastoral e dos leigos inseridos no mundo (DA 306). 

· As comunidades eclesiais de base. O crescimento da espiritualidade de comunhão tem propiciado aos leigos integrar-se em pequenas comunidades eclesiais (DA 307). Elas são o ambiente propício para escutar a Palavra de Deus, para viver a fraternidade, para a oração, para aprofundar processos de formação na fé e para fortalecer o exigente compromisso de ser apóstolos na sociedade de hoje (DA 308). 
· Os movimentos eclesiais e novas comunidades. Neles, os fiéis encontram a possibilidade de formar-se, crescer e comprometer-se como verdadeiros discípulos (DA 311). É preciso, entretanto, que se integrem mais plenamente na estrutura originária, que se dá na Diocese (DA 313). 

· Os Seminários e Casas de formação de religiosos. A pastoral vocacional começa na família e continua na comunidade cristã, como importante papel de acompanhar crianças e jovens em seu processo de discernimento (DA 331). Lugares privilegiados são os seminários e casas de formação (DA 316). O projeto formativo precisa oferecer uma formação integral: humana, espiritual, intelectual e pastoral (DA 319).

· A educação católica. Diante da exclusão, a Escola católica e a Universidade católica deverão estimular uma educação de qualidade para todos, formal e informal, especialmente para os mais pobres (DA 334). Nas últimas décadas, na América Latina e o Caribe, houve o surgimento de diversos institutos de Teologia e Pastoral, orientados para a formação e atualização dos agentes de pastoral, contribuindo com a evangelização no Continente (DA 344).
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